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Museu do Ipiranga
atinge a marca de 1
milhão de visitantes 

CULTURA

RENATA OKUMURA/AE

Depois de um ano e meio
da reinauguração, o Museu do
Ipiranga, em São Paulo, atin-
giu nos últimos dias a marca
de 1 milhão de visitantes.
"Com um milhão de visitantes,
temos um milhão de histórias
que se integram e enriquecem
a história do novo museu",
disse a instituição.

O local foi reaberto ao pú-
blico em 7 setembro de 2022,
na comemoração dos 200
anos da Independência do
Brasil, após nove anos fechado
para o público devido a uma
extensa reforma. Neste perío-
do, o espaço dobrou de tama-
nho e as salas de exposição
quadruplicaram. Especializa-
do na história da sociedade
brasileira, com ênfase na cul-
tura material, o museu tem
um acervo de cerca de 30 mil
itens, entre pinturas, fotogra-
fias e cartazes, além de 25 mil
objetos.

No total, a reforma e a am-
pliação custaram cerca de R$
211 milhões, no maior valor já
captado com a iniciativa pri-
vada pela Lei de Incentivo à
Cultura. "O novo museu am-
pliou de forma significativa a
sua visitação pública, poden-
do receber um público acima
de 500 mil visitantes por ano.
As exposições de longa dura-
ção, utilizando os acervos do
Museu, foram ampliadas e
completamente renovadas",
disse a instituição, na ocasião.

Todas as quartas-feiras e no
primeiro domingo do mês (o
próximo será 5 de maio), a en-
trada é gratuita, assim como
nos feriados do aniversário de
São Paulo (25/1) e da Inde-
pendência (7/9). A distribui-
ção é feita a partir de 10 horas,
somente na data e sem agen-
damento. Alguns públicos
possuem gratuidade todos os
dias, assim como acesso com
pagamento de meia-entrada
para grupos específicos.

MATOU TRABALHADOR

MP denuncia e pede prisão
do ‘playboy’ do Porsche 
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
Ministério Público de
São Paulo denunciou
ontem, o ‘playboy’

Fernando Sastre de Andrade Fi-
lho, de 24 anos, por crimes de
homicídio doloso qualificado e
lesão corporal gravíssima em ra-
zão do acidente que ocorreu no
último dia 31, quando o acusado
dirigia um Porsche na Avenida
Salim Farah Maluf, na zona leste
de São Paulo.

A acusação é subscrita pela
promotora Monique Ratton,

que defendeu a prisão preven-
tiva do acusado para evitar que
ele influencie testemunhas. A
Promotoria diz que o acusado
já adotou tal conduta durante
as investigações. Os crimes im-
putados a Sastre têm penas que
variam de 12 a 30 anos de re-
clusão.

Segundo a denúncia, Sastre
ingeriu álcool em dois estabe-
lecimentos antes de dirigir e
"optou por assumir o risco" de
um eventual acidente, consi-
derando que a namorada e um
casal de amigos tentaram dis-
suadi-lo de pegar o carro.  A

acusação aponta que o empre-
sário dirigia  a  150 km/h na
avenida da zona leste de São
Paulo.

O acidente levou à morte do
motorista de aplicativo Ornal-
do da Silva Viana, de 52 anos.
Ele dirigia a Sandero que foi
atingida pela Porsche de Sas-
tre. O amigo de Fernando, que
estava no banco de carona, fi-
cou dez dias na UTI, com perda
de órgão, indicou ainda a Pro-
motoria.

O Ministério Público de São
Paulo também pediu à Justiça o
compartilhamento das provas

com a Promotoria da Justiça
Militar para que apure even-
tuais crimes supostamente co-
metidos pelos policiais milita-
res que autorizaram que Sastre
deixasse o local do crime na
noite da colisão.

O inquérito sobre o acidente
foi concluído pela Polícia Civil
na semana passada, com um
terceiro pedido de prisão do
empresário. Ao longo das in-
vestigações, os agentes pedi-
ram outras duas vezes a deten-
ção do empresário acusado,
mas as solicitações foram nega-
das pela Justiça.

Casal é achado morto
dentro de veículo  

CAJATI

RARIANE COSTA/AE

A Polícia Civil de São Paulo
está investigando uma ocorrên-
cia envolvendo um casal, um
homem de 33 anos e uma mu-
lher de 28 anos, encontrados
mortos em um veículo em Caja-
ti, interior do Estado. Policiais
foram acionados por funcioná-
rios de um posto de gasolina que
suspeitaram do carro que ficou
estacionado sem movimenta-
ção durante horas na Rodovia
Régis Bittencourt (BR-116).

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP), agentes
da Polícia Militar se desloca-
ram até o local, no bairro Barra

do Azeite, e localizaram as víti-
mas em um carro de modelo
Hyundai Tucson. Os agentes
tentaram contato com as pes-
soas dentro do veículo, mas
não tiveram retorno. Depois
disso, decidiram quebrar o vi-
dro traseiro na intenção de
prestar socorro.

Após conseguirem abrir o
carro, os policiais identificaram
que o casal já estava sem vida.
Perícia e Instituto Médico-Legal
(IML) foram acionados para
conduzir os trâmites legais após
constatados os óbitos.

O caso foi registrado como
morte suspeita na Delegacia de
Cajati e segue sob investigação.

Nota
HOMEM É ATINGIDO POR BRINQUEDO DE PARQUE
DE DIVERSÕES AO TENTAR SALVAR CACHORRO

Um homem sofreu fratura nas pernas ao ser atingido por um
brinquedo de parque de diversões em uma feira agropecuária
em Lençóis Paulista, na região centro-oeste de São Paulo. O
acidente aconteceu na tarde de domingo, quando o rapaz, de
31 anos, entrou em uma área restrita para tentar socorrer um
cachorro que havia invadido o local. Durante a tentativa de
resgate, o homem foi atingido pelo pêndulo do brinquedo. 

Todos os distritos de São Paulo
vivem epidemia de dengue 
VICTÓRIA RIBEIRO/AE

Todos os distritos da cidade
de São Paulo vivem uma epide-
mia de dengue, segundo bole-
tim epidemiológico divulgado
pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) ontem. A epidemia
é definida pela ocorrência de
uma taxa de incidência superior
a 300 casos da doença por 100
mil habitantes.

Até o último boletim, divul-
gado no último dia 22, apenas
dois dos 96 distritos da capital
paulista ainda não haviam atin-
gido o nível epidêmico: Jardim
Paulista e Moema. Agora, am-
bos os distritos se encontram
nessa condição, com incidên-

cias de 329,0 e 304,1, respectiva-
mente.

Apesar disso, eles seguem
sendo aqueles com menor inci-
dência, seguido de Saúde
(366,2), Vila Mariana (373,8) e
República (395,5). No sentido
oposto, Jaguara (10.598,1), São
Miguel (7 039,2), São Domingos
(4.569,6), Itaquera (4.561,4) e
Guaianases (4.156,7) são os dis-
tritos com os índices mais ele-
vados.

De acordo com o Painel de
Arboviroses, atualizado até es-
ta segunda-feira, às 15h43, a ci-
dade de São Paulo havia regis-
trado 275.842 casos confirma-
dos de dengue. A incidência
geral é de 2 408,8 casos por 100

mil habitantes.
Com relação aos óbitos, o

município possui 67 confirma-
dos em decorrência da doença.
Além disso, 261 estão em inves-
tigação.

Ao Estadão, a SMS afirmou
que intensificou as ações de
combate ao mosquito da den-
gue, de domingo a domingo, e
aumentou em seis vezes o nú-
mero de agentes nas ruas, que
passou de 2 mil  para 12 mil.
"Somente neste  ano,  foram
realizadas mais de 5,3 milhões
de ações de combate ao Aedes
aegypti na capital, como visi-
tas casa a casa, vistorias a imó-
veis ,  ações de bloqueios  de
criadouros e nebulizações",

destacou a SMS por meio de
nota.

A Secretaria aproveitou tam-
bém para ressaltar a importân-
cia da vacinação, disponível no
Sistema Único de Saúde (SUS)
para crianças e adolescentes en-
tre 10 e 14 anos. As doses estão
sendo aplicadas nas 471 Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), de
segunda a sexta-feira, das 7h às
19h, e de segunda a sábado, nas
AMAs/UBSs integradas, no
mesmo horário.

Para receber a vacina, a
criança precisa estar acompa-
nhada de um responsável, por-
tando documento de identida-
de, cartão de vacina e compro-
vante de residência ou escolar.

DOENÇA

OUTONO: Tempo ensolarado com 
nevoeiro. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
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'Guloso esse povo de Ferraz', diz elo
do PCC sobre propinas em prefeitura 
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Conversas obtidas pelo Minis-
tério Público de São Paulo após a
quebra de sigilo do cantor de pa-
gode Vagner Borges Dias, o ‘La-
trell Britto’ - apontado como o ‘ca-
beça’ do esquema de fraudes do
PCC em licitações de mais de R$
200 milhões em prefeituras e câ-
maras de vereadores da Grande
São Paulo e do interior do Estado -
, revelam detalhes de como o gru-
po operava e também o nível de
acesso a gestões municipais.

No caso de Ferraz de Vascon-
celos, município a leste da região
metropolitana, os diálogos indi-
cam a interlocução com uma ‘se-
cretária’ da prefeitura, gestão
Priscila Gambale (Podemos), e
também acertos com a ‘pregoei-
ra’ de uma licitação sob suspeita.
Outro trecho cita um ‘deputado’
- o relatório da Promotoria não
aponta o nome do suposto parla-
mentar; as investigações estão
em curso.

Os diálogos do pagodeiro do
PCC são peça chave da Operação
Munditia, cuja fase ostensiva foi
aberta no último dia 16. Na oca-
sião, o vereador de Ferraz Flávio
Batista de Souza (Podemos), o
‘Inha’, foi preso sob suspeita de
receber propina da quadrilha li-
gada ao PCC que se teria instala-
do em setores da administração e
do legislativo municipal.

Além de ‘Inha’, foram captu-
rados mais dois vereadores, de
outros municípios: Luiz Carlos
Alves Dias (MDB), o ‘Luizão Ar-
quiteto’, de Santa Isabel, e Ri-
cardo de Oliveira (PSD), o Ricar-
do ‘Queixão’. Na última quinta,
25, a Promotoria levou à Justiça
denúncia criminal que atribui a
quatro vereadores e três servi-
dores públicos envolvimento
com a organização infiltrada pe-

lo PCC na máquina pública.
Como mostrou o Estadão, no

capítulo Ferraz de Vasconcelos as
mensagens resgatadas pelos pro-
motores mostram o pagodeiro do
PCC pedindo a uma funcionária
sua. "Separa 17 mil pro ‘Inha’".

A menção à ‘secretária’ de Fer-
raz - provável referência a uma
pasta da administração Priscila
Gambale - aparece em áudios tro-
cados entre ‘Latrell Brito’ e Antô-
nio, que seria seu funcionário, em
maio do ano passado. Antônio diz
que a ‘secretária’ de Ferraz ligou
para ele e disse que ‘achava me-
lhor não expor’ empresas sob sus-
peita em um edital emergencial.

"Ela não queria expor, por ‘pi-
riri, pororó’, até porque ia aumen-
tar o valor, o valor vai estar de
acordo com a convenção nova, ia
aumentar o efetivo, iria chamar a
atenção, se podia ser outra em-
presa", diz a mensagem.

Antônio relata que a ‘secretá-
ria’ disse a ele que já iria publicar
o edital definitivo. "Estou envian-
do, inclusive, esse edital, que ela
falou que quer publicar e fazer es-
sa licitação nesse mês que vai co-
meçar em junho e ficar esse emer-
gencial no máximo um ou dois
meses", reportou a Vagner.

"E tem mais um detalhe im-
portante. A empresa que fizer o
emergencial agora não vai poder
baixar muito o preço unitário, o
preço por colaborador da licita-
ção, até para não ter problema,
né? Isso seria um impeditivo para
a Mova, para a Cjm fosse para
qual empresa seria. Melhor, de fa-
to, deixar uma tampão que não
atrapalhe a gente vencer o pro-
cesso definitivo", emenda, evi-
denciando o acerto prévio das li-
citações.

Diálogos entre Vagner e Már-
cio, suposto sócio do pagodeiro,
mostra a extensão da atuação da
quadrilha. Este diz ao pagodeiro,

em fevereiro de 2023, que está
‘vendo para eles venderem 3 mil
cestas e 3 mil kits em Ferraz’.
"Nem precisa de licitação, caso de
urgência", completa. Vagner diz
que ‘ama’ o sócio e responde:
"Bora pra cima. Top".

Em outro diálogo, em agosto
de 2022, Antônio, que nessa oca-
sião usava outro número, revela a
Vagner, dados de uma reunião
com uma pregoeira de Ferraz. "Fi-
quei quase 3 horas, bicho, com a
pregoeira acertando os negócios
dos detalhes da planilha, quem
classifica, quem desclassifica,
mas está dando certo, graças a
deus, saindo agora de Ferraz",
narrou.

Naquele mesmo mês, os dois
investigados trataram de uma
‘varrição’ em Ferraz. Vagner
questiona se uma das empresas
envolvidas no esquema teria um
‘atestado’. Antônio respondeu:
"Essas questões do atestado nós
vamos fazer aparecer o atestado,
ué. Até porque a comissão está
com a gente e não vai fazer dili-
genciamento mesmo, vamos fa-
zer atestado."

A mesma conversa mostra a
extensão da presença das empre-
sas sob suspeita no comando de
contratos públicos de Ferraz.
Vagner diz a Antônio que sua em-
presa, a Vagner Borges Dias ME,
teria o ‘atestado’ necessário para
a varrição.

"Varrição de Ferraz, porque eu
fechei com ele (Márcio, sócio de
Vagner) todos os serviços. Igual
eu te falei, todos os serviços de
Ferraz é nosso, né. Inclusive a me-
rendeira quando sair a gente tem
que preparar um plano", disse o
pagodeiro do PCC.

O modo que o grupo opera
também é revelado pelos diálo-
gos. Os investigadores intercepta-
ram conversas entre ‘Bola’ - tam-
bém denunciado na Operação

Munditia, titular de uma das em-
presas que teriam envolvimento
em fraudes - e ‘Latrell Brito’.

Eles conversavam em meio a
ocorrência de pregões, ajustando
os lances que cada companhia
daria de maneira que o resultado
do certame estivesse de acordo
com os interesses do grupo. Uma
conversa também é datada de
agosto de 2022.

Em setembro daquele ano,
Vagner detalhou o esquema de
fraudes que teria sido montado
em Ferraz a um homem aponta-
do pela Promotoria como cúmpli-
ce dele, Deneval Júnior: "É, Ferraz
é assim: a gente vai derrubar o pri-
meiro e aí eles vão querer chamar
os outros, mas os outros estão
com o mesmo preço. Então as-
sim, a gente vai falar que está ine-
xequível para fazer emergencial,
aí, fazendo emergencial, a gente
já põe a sua."

A Deneval, o pagodeiro tam-
bém diz que Antônio ‘vai montar’
o edital de Ferraz para uma das
empresas investigadas. "Lá tam-
bém ele já está com o edital de
João Pessoa, ele já vai começar a
desenhar também e Ubatuba se
for para descer para ver o negócio
da OS, vai eu, você e ele, já falei
com ele também", emendou ‘La-
trell Brito’.

Ainda em setembro, Antônio
mandou um áudio ao pagodeiro
narrando que o ‘povo de Ferraz é
guloso’. "Guloso esse povo de
Ferraz, bem gulosinho esse povo,
heim, Vagner, tá nos mesmos
moldes de Ferraz, insalubridade
para todo mundo, encargo social
lá em cima, aquela planilha, visi-
ta técnica obrigatória, coloquei
uma cláusula de repactuação,
quando aparecer a convenção
coletiva, o efetivo está um pouco
acima pra gente ter uma gordura,
tá chique Se passar desse jeito, tá
lindo."

CRIMES SEM CASTIGO
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